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INTRODUÇÃO

Nucleação é um processo em que a espécie nucleadora promove mudanças no ambiente ao redor e facilita a
ocupação de espécies colonizadoras neste ambiente (Yarranton e Morrison 1974). Indivíduos de grande porte
isolados em áreas abertas são potenciais nucleadores com capacidade de promover mudanças nas condições
abióticas, como o aumento da umidade do solo, retenção de matéria orgânica e de nitrogênio e redução da
temperatura e da incidência de radiação solar sobre o solo, na área abaixo da copa, permitindo a colonização por
espécies sensíveis à incidência solar direta (Manning et al. 2006). As espécies nucleadoras também podem facilitar
a dispersão servindo como poleiros para alguns animais, como aves e morcegos, que dispersam abaixo da copa das
nucleadoras sementes presentes em suas fezes ou em partes do seu corpo, tornando a região abaixo do poleiro,
núcleos diversos de vegetação. (Galindo-González et al. 2000).

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho foi investigar a influência da nucleação por Bowdichia virgilioides sobre a colonização de
espécies arbóreas, buscando responder às seguinte questões: a) a diversidade de espécies é maior sob o núcleo do
que nas áreas sem cobertura arbórea?; b) a quantidade de indivíduos sob o núcleo da planta é maior quanto maior
for o tamanho da copa?

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Parque Estadual da Serra de Caldas Novas (PESCAN), área de aproximadamente 12.500
ha, localizado na região sudeste do estado de Goiás (17º43’56”S; 48º40’0”O). O parque é dominado por cerrado
stricto sensu, localizado sobre um platô elevado a 1.043 m de altitude em média, além da representação das
diferentes fitofisionomia do Cerrado. Foram estabelecidos sete indivíduos de B. virgilioides como núcleos e sete
áreas sem cobertura arbórea à distância mínima de cinco metros de cada indivíduo nucleador. Para cada nucleadora,
medimos os dois diâmetros da elipse da copa para o calculo da área da copa (com a seguinte fórmula: 0,25.π.d1.d2)
(Pooter et al. 2006), altura e a circunferência à altura do peito (CAP). Todos os indivíduos arbóreos abaixo do
núcleo com altura superior a 30 cm e inferior a um metro, foram identificados ao nível de espécie e quantificados
quanto ao número de indivíduos. Na área sem cobertura arbórea foi delimitada uma parcela de 3 x 3 metros,
registrando o número de indivíduos e as espécies. Foi feita uma pesquisa na literatura sobre a síndrome de
dispersão das espécies arbóreas, para classifica-las em ornitocórica e não ornitórica (demais zoocórica,
anemocórica, autocórica). Foi feito um teste t de Hutcheson para comparar os índices de diversidade de Shannon-
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Wiener (H) entre os núcleos e as parcelas. Também foi feita uma correlação de Pearson entre o número dos
indivíduos e a área da copa. Os dados foram analisados nos programas Systat 10.2 (Wilkinson 2002) e PAST
(versão 1.94b).

RESULTADOS

Encontramos um total de 142 indivíduos de 42 espécies nos sete núcleos e 58 indivíduos de 26 espécies nas
parcelas. Os indivíduos nucleadores não variaram quanto às medidas de altura (7,78±2,94) e CAP (80,71±30,5).
Conforme esperado, encontramos diferença significativa entre o índice de diversidade das áreas abaixo da copa
nucleadora (H = 3,193) e das áreas de parcela (H = 2,091) (t = 7,5475, df = 87,918 p<0,001). Ao contrário do
esperado, encontramos uma relação inversa entre a densidade de indivíduos e o tamanho da área da copa (r=-0,937,
n=7, p=0,002). A síndrome de dispersão mais comum no núcleo foi ornitocórica (64% dos indivíduos) e na parcela
foi não ornitocórica (69% dos indivíduos).

DISCUSSÃO

Bowdichia virgilioides influencia a colonização de espécies arbóreas no cerrado stricto sensu, funcionando como
espécie nucleadora, que facilita a colonização de espécies abaixo da copa pela redução de filtros ambientais à
colonização (Manning et al. 2006). Árvores isoladas em ambientes savânicos promovem mudanças no microclima
local tais como, aumento de nutrientes, redução da luminosidade e temperatura, aumento umidade, favorecendo o
processo de nucleação (Holl 1999). No presente estudo encontramos uma relação inversa entre a área da copa do
indivíduo nucleador e o número de indivíduos colonizadores, ao contrário do encontrado em outros estudos
(Guevara et al. 1992; Zahawi e Augspurger 2006). Entretanto, estes estudos foram realizados com espécies
florestais, que necessitam de um alto nível de sombreamento e alta umidade para germinar e se estabelecer. As
principais espécies colonizadoras de B. virgilioides neste estudo são registradas como abundantes em ambientes de
cerrado sentido restrito e cerradão. Nestes ambientes, em especial no cerrado sentido restrito, a luz e a umidade não
são fatores que impõem alto nível de limitação, já que as espécies predominantes são adaptadas à condições de
maior luminosidade e menor umidade. Além disso, em muitos núcleos foram encontradas agrupamentos de capim
gordura, que podem sufocar a germinação de sementes e o estabelecimento de plântulas. Entretanto, a presença e a
distribuição deste capim não foram quantificadas, apenas observadas. A maior porcentagem de indivíduos
ornitocóricos nos núcleos é explicada pelo fato dos núcleos servirem como poleiros para as aves, que durante o
empoleiramento dispersam sementes abaixo da copa da árvore por meio das fezes ou por queda de sementes
armazenadas em partes do corpo, aumentando a probabilidade de ocupação deste local em relação aos ambientes
abertos (Galindo-González et al. 2000).

CONCLUSÃO

A espécie B. virgilioides é uma planta nucleadora em cerrado stricto sensu. Provavelmente sua principal influência
sobre a colonização de espécies arbóreas é a atuação como poleiro para a dispersão de sementes por aves e
morcegos. A relação inversa encontrada nos estudos supracitados pode refletir a adaptação das espécies
colonizadoras de B. virgilioides a ambientes menos sombreados, sendo, portanto desfavorecidas nos núcleos
maiores, onde há um maior nível de sombreamento. Associado a este fator explica-se este resultado, ainda, pela
presença de capim gordura em grandes quantidades, principalmente nos núcleos maiores.
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